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Um Estudo Bíblico, com abordagens filosóficas e teológicas sobre o livre-arbítrio humano - 
original e atual. 
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Apresentação 

 

 

O livre-arbítrio se revela como um poderoso catalisador de autonomia 
humana, conferindo aos seres humanos não apenas a liberdade de agir, 
mas também a capacidade de dar forma conscientemente ao curso de 
nossas vidas. 

Muitos já escreveram sobre este assunto. Há trabalhos riquíssimos tanto 
em conteúdo quanto em grandeza literária. Mas, a minha paixão por este 
tema extravasou os limites da afeição, alcançando patamares tão altos de 
influência que a razão sentiu-se constrangida e acatou de bom grado o 
desafio de expor algumas ideias, conceitos e reflexões sobre o livre-
arbítrio. 

Livre-arbítrio é a capacidade intrínseca de fazer escolhas sem ser 
submetido a coerção ou influências externas. É uma qualidade 
fundamental que sustenta a autonomia humana, a qual 
representa a habilidade de controlar nossas próprias vidas. 

Quando detemos o livre-arbítrio, somos os artífices de nossos destinos. 
Podemos trilhar caminhos que ressoam com nossos valores, chamado 
divino e metas pessoais. Essa liberdade de escolha não apenas define 
quem somos, mas também nos confere a capacidade de criar ativamente 
nossas próprias realidades, em contrapartida a simplesmente seguir 
normas e expectativas externas. 

A faculdade do livre-arbítrio impulsiona-nos a tomar decisões 
significativas, alinhadas com nossas aspirações mais profundas. A escolha 
consciente molda a textura de nossas vidas, permitindo-nos esculpir 
carreiras que são verdadeiramente gratificantes, estabelecer 
relacionamentos que ressoam com autenticidade e cultivar valores e 
crenças que fundamentam nossa identidade. 

Ao exercer o livre-arbítrio, ganhamos a liberdade de definir não apenas 
como vivemos, mas também como enfrentamos os desafios e 
inevitabilidades da vida. A capacidade de escolher conscientemente 
nossas próprias trajetórias não apenas enriquece nossa experiência, mas 
também confere um senso de responsabilidade sobre nossas vidas. 
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Aqui estão alguns exemplos específicos de como o livre-arbítrio pode 
catalisar a autonomia humana: 

 Escolher uma carreira: Quando temos a liberdade de escolher nossa 
profissão, podemos escolher algo que nos interessa e que nos dê 
satisfação. Isso nos dá um senso de propósito e realização. 

 Escolher um cônjuge: Quando temos a liberdade de escolher nosso 
cônjuge, podemos escolher alguém que nos ame e nos respeite. Isso 
nos dá um senso de segurança e apoio. 

 Escolher nossos valores: Quando temos a liberdade de escolher 
nossos valores, podemos viver de acordo com o que acreditamos 
ser certo. Isso nos dá um senso de integridade e autenticidade. 

Em última análise, o livre-arbítrio é uma dádiva valiosa que nos torna 
seres humanos únicos e capazes. É o alicerce da nossa individualidade, 
capacitando-nos a transcender influências externas e a forjar, com 
consciência, o curso de nossas existências. Essa autonomia é, portanto, 
uma expressão sublime da riqueza e complexidade do ser humano. 

É sobre esse fascinante assunto que estudaremos nas páginas seguintes.   
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LIVRE-ARBÍTRIO EXISTE? 
 
 

 

A vida debaixo do Sol têm causas fora de nosso controle. Não escolhemos 
livremente os nossos pais, os nossos genes, nem a sequência de 
ambientes em que crescemos e vivemos. Se não os escolhemos 
livremente, o que podemos dizer sobre esses fatores? Eles foram 
determinados ou são obras do acaso na trajetória de nossa existência? 
Determinismo ou indeterminismo?  Ou será que os dois em vez de se 
anularem seguem em paralelo por ordem de uma inteligência e de um 
poder acima de nossa atual capacidade cognitiva?  

 

A questão da origem dos fatores que influenciam nossas vidas é um tema 
complexo que tem sido debatido por filósofos, teólogos e cientistas há 
séculos. Não há uma resposta fácil, e diferentes pessoas podem ter 
diferentes opiniões sobre o assunto. 

O determinismo é a teoria que afirma que todos os eventos são causados 
por eventos anteriores, e que o futuro é determinado pelo passado. No 
contexto da vida debaixo do Sol, o determinismo sugere que nossos pais, 
genes e ambientes foram determinados por eventos anteriores, e que 
nossas escolhas e ações também são determinadas por esses eventos. 

O indeterminismo é a teoria que afirma que alguns eventos não têm 
causas ou que têm causas não-lineares. No contexto da vida na terra, o 
indeterminismo sugere que nossos pais, genes e ambientes podem ser 
influenciados pelo acaso, e que nossas escolhas e ações também podem 
ser influenciadas pelo acaso. 

A teoria do livre-arbítrio é uma posição intermediária entre o 
determinismo e o indeterminismo. O livre-arbítrio afirma que temos a 
capacidade de fazer escolhas livres, mesmo que essas escolhas sejam 
influenciadas por fatores externos. 
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A teoria da ordem teleológica é uma teoria que afirma que o universo é 
ordenado por uma inteligência superior. Essa inteligência superior pode 
ter determinado os fatores que influenciam nossas vidas, ou pode ter 
permitido que esses fatores ocorram ao acaso. 

Acreditamos que a verdade sobre a origem dos fatores que influenciam 
nossas vidas é muito mais complexa do que imaginamos e não pode ser 
reduzida a uma única teoria. O determinismo, o indeterminismo, o livre-
arbítrio e a ordem teleológica são todos conceitos importantes que 
podem ajudar o homem a compreender a sua existência. 

No final, a questão de saber se os fatores que influenciam nossas vidas são 
determinados, indeterminados, livres ou ordenados por Deus é uma 
questão de fé. Não há evidências científicas que possam provar ou refutar 
definitivamente qualquer uma dessas teorias. 

Entendemos que Deus pode ter determinado alguns fatores que 
influenciam nossas vidas, e também pode ter permitido que outros fatores 
ocorram no âmbito da responsabilidade humana. Essa construção é 
consistente com a ideia de que Deus é benevolente e gracioso. Se o 
ETERNO determinasse todos os fatores que influenciam nossas vidas, 
então não haveria lugar para o livre-arbítrio ou para a responsabilidade 
moral. No entanto, se YHWH permite que alguns fatores ocorram sem 
determinismo, então nos dá a liberdade de fazer nossas próprias escolhas 
e de assumir a responsabilidade por nossas ações. 

Como posso ser livre em minhas decisões se Deus já conhece o meu 
futuro? 

Não há uma resposta fácil para essa questão. Mas uma possível resposta é 
que Deus sabe o que vai acontecer, mas isso não significa que ele esteja 
forçando as coisas a acontecerem dessa forma. Nossas escolhas são livres, 
mesmo que Deus as conheça de antemão. 

Podemos afirmar que o conhecimento de Deus é todo-abrangente, mas 
não todo-determinativo. Deus conhece de antemão tudo que está no 
futuro, mas esse conhecimento não tem necessariamente efeito causal nos 
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fatos, assim como o nosso conhecimento do passado não tem efeito causal 
nos fatos acontecidos.  

O fato de Deus saber o que vamos fazer não significa que ele esteja nos 
controlando. Podemos ainda fazer nossas próprias escolhas, mesmo que 
Deus saiba o que elas serão. 

Deus conhece o futuro, mas esse conhecimento não tem necessariamente 
efeito causal nos fatos. Nossas escolhas são livres, e Deus respeita nosso 
livre-arbítrio.  

A nossa postura é consistente com as seguintes passagens bíblicas:  

 Em Deuteronômio 30:19, Deus diz ao povo de Israel que eles podem 
escolher entre a vida e a morte.  

 Em Jeremias 19:5, Deus diz que o futuro de Judá depende da 
escolha do povo.  

 Em Mateus 23:37, Jesus diz que Jerusalém rejeitaria o Messias, 
mesmo que ele tivesse vindo a ela. 

Essas passagens  bíblicas sugerem que Deus não está forçando as pessoas 
a fazerem escolhas específicas. O ETERNO lhes dá a liberdade de escolher, 
e as consequências de suas escolhas são reais. 

 

Livre-arbítrio e ciência 

O livre-arbítrio no contexto científico também é uma questão complexa e 
muitas vezes abordada por meio da neurociência e da psicologia. 
Pesquisas nesses campos buscam entender como as decisões são tomadas 
pelo cérebro e se existe, de fato, uma liberdade de escolha ou se nossas 
ações são determinadas por processos biológicos e ambientais. 

O campo científico está ativamente explorando a questão do livre-arbítrio, 
mas ainda não existe consenso definitivo. As evidências e interpretações 
variam, e a discussão permanece fascinante e em constante evolução. 

Alguns estudos sugerem que muitas decisões são precedidas por 
atividades cerebrais específicas, antes mesmo de termos consciência 
delas. Isso levanta questões sobre o quão livre é realmente a nossa 
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vontade, se nossos cérebros estão, de certa forma, antecipando e 
preparando nossas escolhas antes de estarmos conscientes delas. 

No entanto, é importante notar que o debate sobre o livre-arbítrio na 
ciência está longe de ser conclusivo. Existem também estudos que 
argumentam a favor da existência do livre-arbítrio, destacando a 
complexidade do cérebro humano e as interações dinâmicas entre 
diferentes regiões cerebrais. 

Além disso, muitos cientistas reconhecem que a compreensão atual da 
mente humana é limitada, e o debate sobre o livre-arbítrio continua a 
evoluir à medida que novas descobertas são feitas. 
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O pensamento do homem é livre? 
 
 
 
 

Essa pergunta exige uma análise profunda. Chamamos de livre arbítrio o 
poder de agir de determinada forma, ou deixar de agir porque assim o 
indivíduo quer e se sente responsável pelo ato praticado. A decisão do 
indivíduo é tomada por vontade própria, sem influência de fatores 
externos. 

Livre arbítrio é a capacidade dada por Deus ao ser humano para 
tomar decisões e agir de forma independente, com base em sua 
própria vontade e escolhas pessoais, sem ser determinado 
exclusivamente por fatores externos. 

O livre-arbítrio  é real, mas há vários fatores externos com o potencial de 
influenciar, pelo menos até certo ponto, tudo o que pensamos em 
momentos específicos e, como consequência, interferir em nossas 
decisões. 

A verdade é que o nosso aparelho psíquico pode ser monitorado, 
gerenciado e alterado, pelo menos até certo ponto.  

No campo da psicologia e neurociência, existem estudos que investigam 
como as pessoas podem ser influenciadas por estratégias de persuasão, 
publicidade, marketing e outras técnicas de comunicação.  

Existem numerosos estudos que exploram como os processos cognitivos, 
emocionais e comportamentais das pessoas podem ser afetados por 
fatores externos, como mensagens persuasivas, contexto social e 
influências culturais. Essas influências podem ter um impacto significativo 
nas decisões e comportamentos das pessoas, às vezes a ponto de 
comprometer sua capacidade de exercer completamente o livre arbítrio. 

Quando se trata de mensagens persuasivas, a publicidade e o marketing 
são áreas de estudo em que os profissionais buscam influenciar as 
atitudes e comportamentos dos consumidores. Eles utilizam estratégias 
como apelo emocional, persuasão baseada em fatos, testemunhos de 
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especialistas e muito mais para moldar as percepções e influenciar as 
decisões dos indivíduos. Essas mensagens persuasivas podem atingir os 
processos cognitivos e emocionais das pessoas, moldando suas crenças, 
atitudes e preferências. 

O contexto social desempenha um papel importante na forma como as 
pessoas se comportam e tomam decisões. Os seres humanos são seres 
sociais, e nossas interações com outras pessoas podem ter um impacto 
significativo em nossos próprios comportamentos e escolhas. O 
conformismo social é um fenômeno bem estudado, onde as pessoas 
tendem a ajustar seu comportamento e opiniões para se adequarem às 
normas e expectativas do grupo. Isso pode levar a uma diminuição da 
autonomia individual e da capacidade de tomar decisões independentes. 

Além disso, as influências culturais também desempenham um papel 
importante na formação de nossos processos cognitivos, emocionais e 
comportamentais. As culturas têm valores, crenças e normas específicas, e 
esses aspectos culturais podem influenciar profundamente a forma como 
percebemos o mundo, tomamos decisões e nos comportamos. O que é 
considerado aceitável ou desejável em uma cultura pode ser 
completamente diferente em outra. Essas influências culturais podem ser 
internalizadas pelos indivíduos de forma a afetar seu livre arbítrio, 
limitando suas escolhas com base nas normas culturais predominantes. 

É importante notar que a influência dos fatores externos não implica 
necessariamente em uma completa anulação do livre arbítrio. Embora 
esses fatores sejam capazes de moldar nossos processos cognitivos, 
emocionais e comportamentais, ainda podemos exercer certo grau de 
escolha e tomada de decisão. No entanto, é crucial estar ciente dessas 
influências e desenvolver um senso crítico para avaliar e questionar as 
mensagens persuasivas, o contexto social e as influências culturais a fim 
de tomar decisões certas e alinhadas com nossos próprios valores e 
objetivos. 

Em resumo, os processos cognitivos, emocionais e comportamentais das 
pessoas podem ser afetados por fatores externos, como mensagens 
persuasivas, contexto social e influências culturais. Esses fatores podem 
ter um impacto significativo em nossa capacidade de exercer livre arbítrio, 
mas ainda podemos desenvolver a conscientização e a capacidade de 
fazer escolhas certas e autônomas.  
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O livre-arbítrio é real, mas há vários fatores externos com o potencial de 
influenciar, pelo menos até certo ponto, tudo o que pensamos 
em momentos específicos e, como consequência, interferir em 
nossas decisões. 

Essa declaração é verdadeira e pode ser sustentada por uma série de 
evidências.  

Em primeiro lugar, é importante lembrar que o livre-arbítrio não significa 
que somos completamente livres de toda influência externa. Na verdade, 
nossa capacidade de escolha é moldada por uma variedade de fatores, 
incluindo nossa educação, nossas experiências, nossas crenças e nossos 
valores. 

Por exemplo, uma pessoa que foi criada em uma família religiosa 
provavelmente será mais propensa a acreditar em Deus do que uma 
pessoa que foi criada em uma família secular. Da mesma forma, uma 
pessoa que foi traumatizada na infância provavelmente será mais 
propensa a desenvolver problemas de saúde mental do que uma pessoa 
que teve uma infância feliz. 

Em segundo lugar, mesmo quando temos a capacidade de escolher, 
nossas decisões podem ser influenciadas por fatores externos, como as 
circunstâncias em que nos encontramos. Por exemplo, uma pessoa que 
está com fome provavelmente será mais propensa a tomar uma decisão 
impulsiva, como comprar comida, do que uma pessoa que está satisfeita. 
Da mesma forma, uma pessoa que está com medo provavelmente será 
mais propensa a tomar uma decisão defensiva, como fugir de uma 
situação perigosa. 

Alguns exemplos específicos de fatores externos que podem influenciar 
nossas decisões incluem: 

Nossas emoções: As emoções, como a felicidade, a tristeza, a raiva e o 
medo, podem ter um impacto significativo em nossas decisões. Por 
exemplo, uma pessoa que está feliz provavelmente será mais propensa a 
tomar riscos, enquanto uma pessoa que está triste provavelmente será 
mais propensa a evitar riscos. 
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Nossas memórias: Nossas memórias podem influenciar nossas decisões 
de várias maneiras. Por exemplo, uma pessoa que tem uma memória 
positiva de uma determinada experiência provavelmente será mais 
propensa a repetir essa experiência, enquanto uma pessoa que tem uma 
memória negativa provavelmente será mais propensa a evitar essa 
experiência. 

Nossos valores: Nossos valores são as coisas que acreditamos ser 
importantes na vida. Eles podem influenciar nossas decisões de maneiras 
sutis ou óbvias. Por exemplo, uma pessoa que valoriza a honestidade 
provavelmente será mais propensa a dizer a verdade, mesmo quando isso 
é difícil. 

Nossas crenças: Nossas crenças sobre o mundo podem influenciar nossas 
decisões de maneiras significativas. Por exemplo, uma pessoa que acredita 
que o mundo é um lugar perigoso provavelmente será mais propensa a 
tomar precauções de segurança, enquanto uma pessoa que acredita que o 
mundo é um lugar gentil provavelmente será mais propensa a confiar nas 
pessoas. 

Os processos cognitivos, emocionais e volitivos dos seres humanos podem 
ser afetados por fatores externos, como mensagens persuasivas, contexto 
familiar, educacional, social e influências culturais. Apesar da influência 
desses fatores externos, ainda podemos desenvolver a conscientização e a 
capacidade de fazer escolhas certas e autônomas. 

Uma maneira de fazer isso é aumentar nossa autoconsciência. Quando 
somos conscientes de nossos próprios pensamentos, sentimentos e 
comportamentos, podemos começar a identificar os fatores externos que 
estão influenciando-nos. 

Outra maneira de aumentar nossa capacidade de fazer escolhas 
autônomas é desenvolver habilidades de pensamento crítico. Quando 
somos capazes de pensar criticamente, podemos avaliar as informações 
de forma mais objetiva e tomar decisões mais informadas. 

Em última análise, a capacidade de fazer escolhas livres e certas é um 
processo contínuo de aprendizado e crescimento.  
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Em vez de pessimista, essa visão pode nos ajudar a entender melhor como 
nossas decisões são feitas e, deste modo, assumir mais controle sobre 
nossas vidas. Ao aumentar nossa conscientização e habilidades de 
pensamento crítico, podemos tomar decisões mais informadas e alinhadas 
com nossos valores. Por exemplo, se estamos cientes de que nossas 
emoções podem influenciar nossas decisões, podemos tentar controlar 
nossas emoções antes de tomar uma decisão importante. Da mesma 
forma, se estamos cientes de que nossas memórias podem influenciar 
nossas decisões, podemos tentar lembrar de memórias positivas que nos 
ajudem a tomar decisões mais positivas. 

 

Educação crítica – uma proposta 

A educação deve nos proporcionar uma base sólida de conhecimento em 
uma variedade de disciplinas que nos ajudarão a entender o mundo ao 
nosso redor e a formar nossas próprias opiniões. Acontece que o currículo 
escolar não atende às necessidades e aos desafios da vida.   

A educação deve nos ensinar a pensar criticamente sobre as informações 
que recebemos, além de nos encorajar a explorar diferentes perspectivas 
e a pensar fora da caixa. Portanto, é importante que os pais, no ambiente 
familiar, e pastores, no âmbito da igreja, providenciem para as nossas 
crianças, jovens e adultos uma educação complementar que seja 
realmente transformadora. 

Ao investir em educação crítica, podemos criar uma população mais 
informada, autônoma e capaz de tomar decisões responsáveis. 
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Escolha, Reflexão e Decisão 

 

 

 

A capacidade de escolha, reflexão e decisão são consideradas essenciais 
para que uma ação seja considerada livre. Quando as ações são 
impulsivas, instintivas ou condicionadas não temos escolha, reflexão e 
decisão, portanto, não existe livre-arbítrio nestas condições. 

a. As ações impulsivas são aquelas que são realizadas sem nenhuma 
consideração ou reflexão. Elas são geralmente causadas por 
emoções fortes, como raiva, medo ou alegria.  

b. Os atos instintivos são aqueles que são realizados de acordo com 
um impulso natural. Por exemplo, um bebê que mama é realizando 
um ato instintivo.  

c. Os atos condicionados são aqueles que são aprendidos através da 
disciplina e subordinação. Por exemplo, um cachorro que aprende a 
sentar quando é dado um petisco está realizando um ato 
condicionado. 

É importante notar que essas categorias não são mutuamente exclusivas. 
Uma ação pode ser tanto impulsiva quanto instintiva, por exemplo. Um 
indivíduo pode se sentir impelido a agir de acordo com um impulso 
natural, sem realizar nenhuma reflexão. 

O livre-arbítrio, concebido como um dom divino, confere ao ser humano a 
capacidade singular de tomar decisões independentemente das 
circunstâncias que o cercam. Essa liberdade grandiosa transcende as 
influências externas, permitindo que os indivíduos ajam de acordo com 
suas próprias vontades e convicções. 

A essência do livre-arbítrio se manifesta nas ações voluntárias, momentos 
em que os seres humanos exercem sua faculdade de escolha, reflexão e 
decisão.  
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A escolha, como o primeiro componente, envolve a capacidade de optar 
entre duas ou mais alternativas. Este ato de escolher reflete a diversidade 
de caminhos disponíveis diante do agente livre, ressaltando a 
singularidade de sua capacidade de determinar seu próprio destino. 

A segunda dimensão, a reflexão, representa o processo mais profundo 
subjacente à tomada de decisões. Através da análise, juízo e exercício da 
preferência, os indivíduos ponderam sobre as implicações de suas 
escolhas. A reflexão permite uma compreensão mais completa das opções 
disponíveis, levando em consideração valores, princípios e experiências 
pessoais. É nesse espaço de contemplação que a verdadeira autonomia do 
livre-arbítrio se revela, permitindo que as decisões sejam fundamentadas 
em discernimento consciente. 

Finalmente, a decisão emerge como o veredicto, a resolução final acerca 
de alguma coisa. É o ato culminante do livre-arbítrio, onde a vontade se 
concretiza em ação. A decisão, muitas vezes precedida por um processo 
deliberativo, torna-se a expressão tangível da liberdade de escolha. Ao 
tomar decisões, os indivíduos moldam ativamente suas vidas, 
influenciando não apenas seu próprio destino, mas também o mundo ao 
seu redor. 

Assim, o livre-arbítrio se revela como um poderoso catalisador de 
autonomia humana, conferindo aos seres humanos a habilidade 
extraordinária de escolher, refletir e decidir, independentemente das 
forças externas que possam se apresentar. Nesse sentido, o livre-arbítrio 
não apenas define a liberdade de agir, mas também representa a 
capacidade de dar forma conscientemente ao curso de nossas vidas, uma 
dádiva que se acredita ser concedida por uma fonte transcendental: Deus. 
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Liberdade Limitada 

 

 

 

A declaração de que a liberdade de escolha humana é limitada é um ponto 
crucial que levanta questões fundamentais sobre a natureza do livre-
arbítrio. Essas limitações podem ser entendidas de diversas maneiras, 
incluindo considerações teológicas, filosóficas e práticas. 

Natureza Pecaminosa e Limitações Teológicas: 

No contexto cristão, a doutrina da natureza pecaminosa hereditária, 
derivada da narrativa bíblica, implica que os seres humanos são 
inerentemente propensos ao pecado devido à queda de Adão. Essa 
condição influencia as escolhas e limita a capacidade de viver uma vida 
sem pecado. Assim, mesmo que um cristão deseje sinceramente evitar o 
pecado, a natureza adâmica cria barreiras para alcançar essa aspiração. 

Limitações Físicas e Temporais: 

Além das limitações teológicas, existem restrições inerentes à condição 
humana. As limitações físicas, como envelhecimento e mortalidade, estão 
fora do controle humano. A impossibilidade de retroceder no tempo ou de 
adquirir habilidades sobre-humanas, como voar ou viver debaixo d'água, 
ilustra as restrições impostas pela natureza física do ser humano. 

Determinismo e Liberdade: 

Essas limitações suscitam debates filosóficos sobre a relação entre 
determinismo e livre-arbítrio. Se há limitações intransponíveis que afetam 
nossas escolhas, isso levanta a questão de quão verdadeiramente livre é o 
nosso arbítrio. Filósofos têm explorado diferentes abordagens, como o 
compatibilismo, que busca reconciliar a liberdade de escolha com a ideia 
de um universo determinista. 
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Ética e Responsabilidade: 

A limitação do livre-arbítrio também tem implicações éticas. Como 
responsabilizar alguém por escolhas que são, em parte, determinadas por 
fatores fora de seu controle? Esse é um desafio ético significativo e 
permeia discussões sobre responsabilidade moral. 

Como visto, a compreensão do livre-arbítrio e de suas limitações é 
complexa e multifacetada. Enquanto algumas escolhas estão restritas pela 
natureza humana e condições externas, o debate persiste sobre o grau de 
liberdade que os indivíduos realmente possuem em suas decisões. Essas 
questões continuam a ser exploradas por teólogos, filósofos e estudiosos 
interessados na natureza da liberdade e responsabilidade humanas. 

Mas, se considerarmos livre escolha àquilo que é possível ao homem em 
seu estado atual? Se nos referirmos especificamente a uma condição 
interior que faculta o indivíduo a fazer escolhas e tomar decisões livres?  

A nossa perspectiva destaca aspectos importantes relacionados à 
liberdade de escolha, responsabilidade e as limitações inerentes à 
condição humana. Analisemos: 

Livre Escolha Dentro das Possibilidades Atuais: 

Ao considerar a livre escolha dentro das possibilidades atuais do homem, 
estamos reconhecendo que, embora haja limitações, existe ainda um 
espaço significativo para a autonomia individual. Dentro desses limites, os 
seres humanos podem fazer escolhas e tomar decisões que moldam suas 
vidas e influenciam seu ambiente. 

Responsabilidade Moral: 

Mesmo diante das limitações, os seres humanos são considerados 
responsáveis por suas decisões, escolhas e ações. Essa responsabilidade é 
fundamental para conceitos éticos e morais. Ela implica que, mesmo que 
algumas circunstâncias estejam além do controle humano, há uma esfera 
em que os indivíduos podem ser avaliados com base em suas ações. 
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Mérito e Demérito: 

A noção de mérito e demérito está intrinsicamente ligada à ideia de 
responsabilidade. A existência de escolhas que têm consequências éticas 
implica na possibilidade de mérito ou demérito associado às ações 
humanas. Isso forma a base para a avaliação moral e ética das decisões 
tomadas pelos indivíduos. 

Virtude e Vício: 

A existência de responsabilidade moral também está relacionada à 
distinção entre virtude e vício. Se os seres humanos não fossem 
responsáveis por suas escolhas, a ideia de virtude e vício perderia 
significado. A responsabilidade cria um terreno moral em que as ações 
podem ser avaliadas como moralmente boas ou más. 

Em resumo, a nossa análise destaca a importância da responsabilidade 
moral e ética em um contexto de livre escolha dentro das possibilidades 
atuais. Mesmo diante das limitações, os seres humanos são vistos como 
agentes morais capazes de influenciar ativamente suas vidas. Essa visão 
reconhece a complexidade da condição humana, incorporando tanto as 
restrições quanto a capacidade de tomar decisões que têm implicações 
éticas e morais. 
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Livre-Arbítrio: original e atual 

 

 

Entendemos que  existe um grande abismo entre o poder de decisão do 
homem original e o homem atual e que essa diferença nem sempre é 
considerada pelos estudiosos, razão pela qual constitui-se “o calcanhar de 
Aquiles” para aqueles que consideram o livre-arbítrio uma mera ilusão e 
não realidade. 

No Éden, o homem era perfeito e não havia pecado em seu coração. Ele 
era livre para escolher entre o bem e o mal, sem qualquer influência 
externa. Sua escolha era pura e livre de qualquer impureza ou distorção. 

Após a queda, o homem perdeu sua perfeição e tornou-se escravo do 
pecado. Sua vontade foi corrompida e ele se tornou incapaz de escolher o 
bem de forma plena e livre. Sua escolha é agora influenciada por seus 
próprios desejos pecaminosos, bem como pelas circunstâncias externas 
em que vive. 

O pecado distorceu a natureza humana e tornou o homem incapaz de 
viver de acordo com a vontade de Deus, mas  a  queda espiritual não 
destruiu completamente a capacidade humana de escolher. O homem 
ainda tem o potencial de escolher e a responsabilidade de seus atos. 

Podemos encontrar várias passagens na Bíblia  que abordam a questão do 
livre-arbítrio, tanto no Éden quanto após a queda. Essas passagens falam 
sobre a responsabilidade e as escolhas morais do homem. 

No Éden 

Gênesis 2:16-17: "E o Senhor Deus ordenou ao homem: 'De toda árvore 
do jardim comerás livremente; mas da árvore do conhecimento do bem e 
do mal não comerás; porque no dia em que dela comeres, certamente 
morrerás'". 
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Essa passagem é um dos principais textos da Bíblia que tratam do livre-
arbítrio no aspecto original. Ela afirma que o homem foi criado com a 
capacidade de escolher entre o bem e o mal. A árvore do conhecimento 
do bem e do mal representava essa escolha. O homem podia escolher 
comer da árvore e conhecer o bem e o mal, ou não comer e permanecer 
em sua condição original. 

A Bíblia também afirma que o homem foi criado com a capacidade de 
obedecer a Deus. Gênesis 2:17 diz que o homem morreria se comesse da 
árvore do conhecimento do bem e do mal. Essa morte não era apenas 
física, mas espiritual. Era a morte da comunhão com Deus. 

Após a queda 

Romanos 5:12-14: "Pelo que, como por um homem entrou o pecado no 
mundo, e pelo pecado a morte, assim também a morte passou a todos os 
homens, porquanto todos pecaram; pois até ao dia de hoje a lei do 
pecado está nos membros do meu corpo, lutando contra a lei da minha 
mente, e me levando cativo à lei do pecado, que está nos meus 
membros." 

O texto acima afirma que a queda do homem corrompeu sua natureza e o 
tornou escravo do pecado. A morte espiritual que entrou no mundo pela 
queda também afeta a capacidade humana de escolher. O homem agora é 
inclinado ao mal e tem dificuldade de escolher o bem. 

Gálatas 5:17: "Porque a carne luta contra o Espírito, e o Espírito contra a 
carne; e estes opõem-se um ao outro, para que não façais o que quereis." 

Essa passagem confirma o que diz Romanos 5:12-14. O homem é dividido 
entre a carne e o Espírito. A carne é a sua natureza racial (adâmica) que é 
inclinada ao mal. O Espírito é a natureza divina no homem renascido, com 
total inclinação ao bem. 

Responsabilidade humana 

Deuteronômio 30:19-20: "Hoje, pois, te ordeno que ames o Senhor, teu 
Deus, que andes nos seus caminhos, e que guardes os seus mandamentos, 
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os seus estatutos e os seus juízos; para que vivas e te multipliques, e o 
Senhor, teu Deus, te abençoe na terra a qual vais entrar para a possuíres." 

Esse texto afirma que o homem é responsável por suas escolhas. O 
homem é livre para escolher amar a Deus e obedecer aos seus 
mandamentos, ou não. Suas escolhas terão consequências. 

Hebreus 13:18: "Obedecei aos vossos pastores, e sujeitai-vos a eles; pois 
velam por vossas almas, como aqueles que hão de dar contas delas; para 
que o façam com alegria e não gemendo, porque isso não vos seria útil". 

Essa passagem também afirma que o homem é responsável por suas 
escolhas. O homem é livre para obedecer aos seus líderes espirituais, ou 
não. Suas escolhas afetarão a sua vida espiritual. 

Escolha moral 

Mateus 7:18: "Toda árvore boa produz bons frutos, e toda árvore má 
produz frutos maus. Não pode a árvore boa produzir frutos maus, nem a 
árvore má produzir frutos bons". 

Esse versículo afirma que as escolhas morais do homem têm 
consequências. As escolhas boas levam a bons resultados, e as escolhas 
más levam a maus resultados. 

Tiago 1:14-15: "Mas cada um é tentado, quando atraído e engodado pela 
sua própria concupiscência. Depois, a concupiscência, havendo concebido, 
dá à luz o pecado; e o pecado, sendo consumado, gera a morte". 

Essa passagem confirma o que diz Mateus 7:18. As escolhas morais do 
homem são influenciadas por suas próprias concupiscências, ou desejos 
pecaminosos. As escolhas pecaminosas levam à morte espiritual. 

Essas são apenas alguns textos bíblicos que abordam a questão do livre-
arbítrio, tanto no Éden quanto após a queda do homem. Eles mostram 
que o homem tem a capacidade de escolher, mas que essa capacidade é 
afetada pelo pecado. O homem é responsável por suas escolhas, e suas 
escolhas têm consequências. 
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Agora iremos reforçar a argumentação acima com algumas  citações de 
teólogos renomados que compartilham visões semelhantes. Creio que Isso 
não apenas adiciona autoridade à argumentação, mas também destaca 
que essa perspectiva é fundamentada em interpretações teológicas 
reconhecidas. 

Aqui estão algumas citações de teólogos mais recentes que compartilham 
visões semelhantes às apresentadas acima: 

No Éden 

Karl Barth (1886-1968): "O homem foi criado com liberdade, e essa 
liberdade é um dom de Deus. A liberdade do homem não é a capacidade 
de fazer o que ele quer, mas a capacidade de responder ao chamado de 
Deus." 

Paul Tillich (1886-1965): "O homem foi criado com liberdade, e essa 
liberdade é essencial para sua natureza como criatura de Deus. A 
liberdade do homem é a capacidade de participar da vida de Deus." 

John Macquarrie (1919-2007): "O homem foi criado com liberdade, e essa 
liberdade é a capacidade de amar e ser amado. A liberdade do homem é a 
capacidade de relacionamento com Deus e com os outros." 

Após a queda 

Karl Barth: "A queda do homem não destruiu completamente sua 
liberdade, mas afetou essa liberdade de forma significativa. A queda do 
homem tornou o pecado uma força poderosa em sua vida, e essa força 
influencia suas escolhas." 

Paul Tillich: "A queda do homem não destruiu completamente sua 
liberdade, mas limitou essa liberdade. A queda do homem tornou o 
homem incapaz de alcançar a perfeição, e essa imperfeição afeta suas 
escolhas." 

John Macquarrie: "A queda do homem não destruiu completamente sua 
liberdade, mas a distorceu. A queda do homem tornou o homem inclinado 
ao mal, e essa inclinação afeta suas escolhas." 
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Responsabilidade humana 

Karl Barth: "O homem é responsável por suas escolhas, mesmo depois da 
queda. O homem é responsável por suas escolhas, porque ele ainda é 
capaz de responder ao chamado de Deus." 

Paul Tillich: "O homem é responsável por suas escolhas, mas essa 
responsabilidade é limitada pela influência do pecado. O homem é 
responsável por suas escolhas, mas essa responsabilidade é baseada na 
graça de Deus." 

John Macquarrie: "O homem é responsável por suas escolhas, mas essa 
responsabilidade é limitada pela sua natureza distorcida. O homem é 
responsável por suas escolhas, mas essa responsabilidade é baseada na 
sua capacidade de amor." 

Escolha moral 

Karl Barth: "As escolhas morais do homem são influenciadas pelo pecado, 
mas elas ainda são escolhas morais. As escolhas morais do homem são um 
reflexo de sua natureza interior, mesmo que essa natureza esteja 
distorcida." 

Paul Tillich: "As escolhas morais do homem são influenciadas pelo pecado, 
mas elas ainda são escolhas livres. As escolhas morais do homem são um 
reflexo da tensão entre o pecado e a graça." 

John Macquarrie: "As escolhas morais do homem são influenciadas pelo 
pecado, mas elas ainda são escolhas significativas. As escolhas morais do 
homem são um reflexo da sua capacidade de amar e ser amado." 

Essas citações mostram que a visão apresentada acima, compartilhada por 
alguns dos teólogos mais renomados do século XX e XXI, é fundamentada 
em uma interpretação cuidadosa das Escrituras e é consistente com a 
experiência humana. 
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Livre-arbítrio   

Argumentações Filosóficas 

 

 

 

Além dos argumentos bíblico-teológicos já expostos, queremos explorar 
também alguns pressupostos filosóficos que sustentam a ideia de que a 
liberdade de escolha é fundamental para a natureza humana. Acreditamos 
que Isso pode envolver conceitos como a dignidade humana, a 
responsabilidade moral e a necessidade de escolhas genuínas para que 
exista um relacionamento significativo com Deus. 

A dignidade humana 

Um dos argumentos mais comuns para a defesa da liberdade de escolha é 
que ela é essencial para a dignidade humana. A dignidade humana é o 
valor intrínseco que todos os seres humanos possuem, simplesmente por 
serem humanos. Ela é o que nos torna dignos de respeito e consideração. 

Se os seres humanos não fossem livres para escolher, então eles seriam 
meras marionetes, sem nenhum valor ou significado próprio. Eles seriam 
simplesmente objetos que são movidos pelas forças externas. 

A liberdade de escolha é o que nos torna agentes morais, capazes de agir 
com base em nossos próprios valores e julgamentos. Ela é o que nos 
permite nos afirmar como seres humanos únicos e autônomos. 

A responsabilidade moral 

A liberdade de escolha também é essencial para a responsabilidade moral. 
Se não fossemos livres para escolher, então não poderíamos ser 
responsabilizados por nossas ações. 

A responsabilidade moral é a obrigação de responder pelos nossos atos. 
Ela é o que nos permite ser julgados e punidos por nossas ações erradas, e 
também nos permite ser recompensados por nossas ações boas. 
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A necessidade de escolhas genuínas para um relacionamento 
significativo com Deus 

A liberdade de escolha também é essencial para a existência de um 
relacionamento significativo com Deus. Se não fossemos livres para 
escolher, então não poderíamos nos relacionar com Deus de forma 
autêntica. 

Sem liberdade de escolha, não haveria responsabilidade moral. Não 
poderíamos ser responsabilizados por nossas ações, porque não teríamos 
controle sobre elas. 

Um relacionamento significativo é baseado na escolha. Nós escolhemos 
amar e ser amados por Deus. Nós escolhemos seguir a Deus e obedecer 
aos seus mandamentos. 

Sem liberdade de escolha, não poderíamos ter um relacionamento 
significativo com Deus. Nosso relacionamento seria forçado ou 
manipulado, e não seria autêntico. 

Esses são apenas alguns dos argumentos filosóficos que sustentam a ideia 
de que a liberdade de escolha é fundamental para a natureza humana. A 
liberdade de escolha é essencial para a nossa dignidade, responsabilidade 
moral e capacidade de ter um relacionamento significativo com Deus. 
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Livre-arbítrio sob a Graça Divina 

 

 

Apesar da corrupção do pecado, a vontade humana ainda é capaz de ser 
redimida pela graça de Deus. Sim, através da fé em Jesus Cristo, o homem 
pode ser perdoado de seus pecados e ter sua natureza restaurada. Ele 
pode então viver de acordo com a vontade de Deus, com liberdade e 
alegria. 

A queda espiritual não destruiu completamente a capacidade humana em 
poder escolher. O homem ainda tem o potencial de escolher o bem, mas 
sua escolha é agora influenciada pelo pecado. 

A graça de Deus é o único poder que pode restaurar a vontade humana.  

A boa notícia é que “em Cristo” o homem é reconciliado com Deus e 
alcança um novo nível moral e espiritual. Através da fé em Jesus Cristo, o 
homem pode ser perdoado de seus pecados e ter sua natureza 
restaurada. 2 Co 5:17; 1 Pe 1:23. 

Em Cristo o homem tem a chance de ser livre (Jo 8:32) e ter a mente de 
Cristo (1 Co 2:16). Além disso, a  presença do Espírito Santo no interior do 
crente opera na concessão de uma nova percepção, entendimento, 
discernimento e sabedoria espiritual diante das escolhas. 1 Co 2:12. 

No entanto, mesmo habitado pelo Espírito de Deus,  o crente em Jesus 
Cristo ainda é influenciado pela natureza pecaminosa. Rm 7:19; Gl 5:17. 

A reconciliação com Deus é um processo contínuo. O crente em Jesus 
Cristo ainda está em processo de ser transformado à imagem de Cristo. 

O Espírito Santo ajuda o crente a vencer o pecado, mas ele não o elimina 
completamente. O crente ainda lutará com o pecado até o dia de sua 
morte. 

No entanto, mesmo com essas limitações, o livre-arbítrio em Cristo é um 
dom precioso. Ele nos permite escolher o bem e seguir a vontade de Deus. 
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Aqui estão algumas passagens bíblicas que apoiam a visão do livre-arbítrio 
em Cristo: 

    João 8:32: "E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará." 

    1 Coríntios 2:16: "Porque quem conheceu a sua mente, ou quem foi seu 
conselheiro?" 

    Romanos 7:19: "Porque não faço o bem que quero, mas o mal que não 
quero esse faço." 

    Gálatas 5:17: "Porque a carne luta contra o Espírito, e o Espírito contra a 
carne; e estes opõem-se um ao outro, para que não façais o que quereis." 

Essas passagens bíblicas mostram que, mesmo em Cristo, o homem 
continua a lutar contra o pecado. O homem renascido tem a capacidade 
de escolher o bem, mas sua escolha ainda é influenciada pela natureza 
pecaminosa. 

Essas passagens não contradizem a visão da livre escolha em Cristo. Elas 
simplesmente mostram que esse livre-arbítrio é um dom que está sendo 
desenvolvido e aperfeiçoado ao longo da vida do crente. 

O que todos precisam entender é que o livre-arbítrio em Cristo 
é um processo, não um estado final. Ele é algo que estamos 
crescendo e aprendendo a usar cada dia. 

Podemos resumir as declarações acima com as seguintes reflexões: 

1. O livre-arbítrio no Éden era perfeito. O homem era livre para 
escolher o bem de forma plena e livre, sem qualquer influência 
externa. 

2. O livre-arbítrio do homem caído é limitado. O homem é livre para 
escolher o bem, mas sua escolha é agora influenciada pelo pecado. 

3. O livre-arbítrio em Cristo é restaurado. O homem é livre para 
escolher o bem, mas sua escolha ainda é limitada por sua condição 
atual, de um ser limitado, pecador e imperfeito. 
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Podemos concluir afirmando em primeiro lugar que o livre-arbítrio do 
homem em Cristo encontra-se em um patamar superior ao estado do 
homem natural, mas esse nível distinto não é pleno, ainda permanece 
limitado pela natureza humana, pecadora e imperfeita. 

Em segundo lugar é preciso deixar claro que o livre-arbítrio em Cristo é 
algo que precisamos cultivar e desenvolver ao longo da vida. Com a ajuda 
do Espírito Santo, o crente em Jesus Cristo pode crescer no seu livre-
arbítrio e se tornar mais capaz de escolher em alinhamento com a vontade 
de Deus. 

O nosso desejo e oração é que este breve estudo possa despertar em você 
um senso de responsabilidade maior sobre sua liberdade de escolha, para 
que possa experimentar em Cristo decisões sábias alinhadas com a 
vontade de Deus. 

Pense nisso e que Deus nos abençoe rica e abundantemente. Amém! 
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LIVRE-ARBÍTRIO 

Denis Frota – Pastor-sênior da Comunidade de Nova Vida em Itapajé - Ceará. 
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